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Introdução:	O	Pronto	Socorro	Energético	Hospitalar	(PSEH)	foi	institucionalizado	em	2018	pelo	Núcleo	de	Práticas
Integrativas	e	Complementares	(NUPICS)	da	Universidade	do	Estado	do	Rio	Grande	do	Norte	para	promover	a	saúde
do	 trabalhador	que	atuam	em	ambiente	hospitalar	por	meio	das	práticas	 integrativas	e	complementares	em	saúde
(PICS).	Atualmente,	o	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS)	conta	com	29	práticas	integrativas,	que	visam	a	promoção	da
saúde	bem	como	a	prevenção	de	agravos	e	recuperação	de	doenças.	O	PSEH	utiliza	do	princípio	vitalista	das	PICS	para
promover	o	(auto)cuidado	humanescente	vislumbrando	a	saúde	do	trabalhador.	Objetivo:	Descrever	a	experiência	de
uma	 intervenção	 humanescente	 por	meio	 das	 PICS,	 realizada	 por	 acadêmicos	 de	 enfermagem,	 no	 Pronto	 Socorro
Energético	 do	 Hospital	 Regional	 Rafael	 Fernandes	 situado	 na	 cidade	 de	Mossoró/RN.	 Método:	 Trata-se	 do	 relato	 de
experiência	 vivenciada	 no	 PSEH	 do	 Hospital	 Rafael	 Fernandes	 cuja	 intervenção	 por	 meio	 das	 PICS	 cuja	 ação	 foi
conduzida	por	 discentes	 da	 Faculdade	de	Enfermagem	da	Universidade	do	Estado	do	Rio	Grande	do	Norte	 (UERN).
Durante	 a	 atividade,	 foram	 utilizadas	 as	 práticas	 de	 ventosaterapia,	 auriculoterapia	 e	 massoterapia.
Resultados/Discussões:	A	experiência	vivenciada	pelos	discentes	promoveu	por	meio	das	práticas	integrativas	a	busca
na	mudança	 da	 cultura	 do	 cuidado	 e	 incentivo	 ao	 autocuidado,	 compreensão	 e	 exercício	 do	 conceito	 ampliado	 de
saúde,	com	vistas	à	promoção	da	saúde	do	trabalhador	que	atua	em	unidades	hospitalares.	Conclusão:	Este	relato	de
experiência	reforça	a	importância	de	projetos	extensionistas	e	componentes	curriculares	que	promovam	a	articulação
efetiva	e	afetiva	do	ensino-pesquisa-extensão,	baseada	no	 (auto)cuidado	humanescente	bem	como	o	protagonismo
dos	 discentes	 na	 elaboração	 de	 um	 projeto	 terapêutico	 individualizado	 e	 humanescente	 com	 base	 no	 princípio	 das
práticas	 integrativas	 e	 complementares	 em	 saúde,	 em	 especial	 a	 saúde	 do	 trabalhador,	 onde	 o	 PSEH	 tem	 papel
fundamental.


